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Em'`pleno périécio testa-
mentarió;''21 ' de óntU-
~r 0 appf•i•eceu rio Diizhio 
do,•Governo um decreto, 
nomeando s srs` Filílipe 
.̀e`St}us:l t $élfor d ` e Carlos 

.t;• Mlheïr'o,I7i••fi coiiarr"iis•ár•gs 
éctiao9 4 ç•e prop agnd a 

•#_ rayricola - commer, ccal , ;nos 
Estadas Unidos dor Bràzil, 

• ; paxá os m'i•ad9s do sul ç 
nor mj• te,, respecL1vaU, • 
i'. Eis o decreto: 

<DirecçãoSeral da Agricultura 
1. Ttepartição "dos Serviços Agronomicos 

,kk)i , 
!Ãttendendo' ,"á situação étii 

••tse encontra ci comrnercIô de 
'" t inhos portriguezes nos roer- 
' chdõs "dós Estados Unidos .do 

01LBrazil'`'situação'tque exige rião 
r'sb'prómptas -providencias; co- 

-"'=:snó tarrrbem I rima propaganda 
activa e cónstarite, a' fim ide 
' è•ifstar à  p1,og,>i s.vo decï'és-

• • cirrlénto da Mossa exporta•ão 
(parti-aquelle paiz;'1 " t 

"` •' Attendïlndo á necessidaidé de 
`çóhtrabalançar à Influencia' ituo 
prodúctos similares de -Outras 
nações e3tão ad, quirinilb'rios 

' 1nercados br'atiléii,os com rrra-
nifesto detrimente da viticul- 
tora nryç ona ; t 

?Àttendendo à indispensa i-
,..lidade , de. reconquistar o anti -
go: jiisto__ crédito dos nossos 
productos, não;, so péla sua 
apresem ação, ruas táilrbem pe-, 

,È,;,.la d•viaã valoi-isação. das irias 
i,ex.cellentes, dualidades, rGp s,. 
tsnté pós= 
tas' ëm-`du,ida pélá_propaan-
da feita por outras nações éx-
portadoras; , : ,x_ 
Attendainda `a. ,bonve ã! ni(•n 

cia d e'tóènar'bém- conhecidos . ., 
E,•'g!úitd`eMes . mercados ótltr os 

:>=product-pascia .,nossa agrieultu- 
L r -tendo—ainda em attençao 
a.grande quantidade e ilmp' O r-
tanciados referidós mêrçadgs; 

"Hei por.-bem nomear cOt21- 
missar•ios'.effectivas depropa= 
Banda ag rico] a-commereial« nós 
Estados UPLIlabs do Br'azil, pa 
ra•`ós- rnelcados âld c•1, a, Fi 1# •- 

,•;r pe Qdê Sonsa `)Bélfiird,'•actual 
:L=;ageht& i=de , propaganda;} com= 

"mé>•clal na' Nfrica O'rI•ntal, e, 
Ir7dia` in"glcza;` e- para cosi mër-

i^r cádos'f4kl rrnííe;' a CarIbs Ma-
Ilheivõ Días, -corir os •vonoir'r'rentos 
eguaes ás remunerações,; t°ouju. 
das de custt .' que toem percebido 
os agentes-Ocomrnerciaos, isto# é, 

••''de!l%- 000 reis,7(ouro) diarios, ca= 
'''da um,'sendodos-lhes équalmente ábo-
.'...ciadas as:, -ozas de viagem é 

as de expediente, e percebendo 
tãti sómén•tó; vencimento ido 
2400 ré ili8rios, cada um quan-
iio`em'serviço ou'eom licençatriá 
metropolo;-.devendo`, considerar-se 
esta , ultima importancia como 
vencimento-effectivo•e aquella co-{ 
mo ajuda de custo. 1 

Redacção e odnzigistraÇão 

s7ua -h. JÇgtortio -Parroso 
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0 Ministro e secretario de r 
Estado dos:Negocios das Obras 
Fublicas, Cornmercio e Indus-
tria assim o tenha entendido e 
o faça executar. Paço, em 25 
de junho de 1904.=R FI-C: on= 
d.e, de Paçti Vieira» 

i Este decreto é muito iir•" 
téressante e,doeungentarío. 
E' um belld gestô de fidi'tl-
g:>: n - rtisídade, `quer fica-
ria.muito bem,ao sr. conde 
deoPaçô Vieira; se.acaso a 
cú•téasse do seu bolsinho. 
M2 ás' se 'á g6herosidade é do 
$r. conde, o desembolso é 
do paiz. á 
O decreto reclam=a ; urri 

desembaraçado- ti-açode pen 
na,por, parte do actual ml-

nistro das • òbi as p'ublicás. 
A litteratura do vinha do 
Porto - perdera por certo 
murtas rendilhadas novelas 
de ámoi', mas o, Estado e o 
paia hão de ganhar. i 
Òs dois com missarios no-

meados agradecerão ao sr. 
Paçô Vieira as boas inten-
ções. E o paizdeverá ao sr. 
conselheiro Eduardo José 
Coelho um acto de cora-
gem, que só existe realmen-
te quando se attingem os 
validós da sorte. Que se as-
simèlha muito á cobardia Cl 
facil coragem de só fazer 
justiça brava contra os pe-
quenòs. Nüncri a justiça`de-
ve. ser, corno Rabëlais a fa-
r ziá ` definii: `}•qr Grippémi- 
naucl: uma_ teia de aranha; 
em que os mosquitos se 
embaraçam'' ei prendem, , e 
que ̂o's'm.oscard"ós facilmen- 
te rompem ;e atraVesslrill. 
°A liberalidade do sr. con-

de é oousa muito para con-
siderai e corrigir. ~ ha 
outras coisas ainda a aytten-

der no -famo`sõ u decreto do 
gentiÍ" rtittlar` r ue deixou 
as .obras" públicas° na mais 
ïnconsolavel viuvez da mais 
hièràticã amorabilida'de. 
O decreto appareceu no 

Dia *o Elo orsern'o de 21 
ci eoutubro. E'- -áorém•datádo 
•,de,•25 de jun`ió; ., E, como 
tem toda: a nn,tureza de dis-
posição, testamentaria, e co-
mo não é natural que o sr. 
Pai Vieira tiveSSé demo- 
-iaa.dd pó-P'tanto;s mëzés a`pu-
blicação do seu brinde, é 
facil de "ver que- ante-datou 
-o diploma, quecommetteu, 
com"'as ' suas'at Í" tocraticas 

motos, t_de, neve, ,uma  ̀cara-

ctéi istïcá falsi ficarão. , i circumstàncias desconheci- 
0-sr. Malheiro. Dias, um das. t 

dos eontëmplados; é depu-' Mas... se medicamos o 
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Ao ,lel- os verso,5'teus, ó louco:soizlzador, 
Seutí -1awer mm .. mzin' a z.mapm d',um, amor. 

Qiré e  tive, que eu sonhei com ancia indèfiidtt, 
P que concentra em si a pôr da minha Vida! 

Tambem eu, como !tu, assrm,•.anze i, um dial 
tlwnbem senti meu'•eita, ouso de alegria. 

" Wìtnz estuar fremente ,,c bem apaixonado, 
,,4_arcliitectar na mente o ideal amado. 

E' talvez corno tu, senti que esse ideai 
Que eu supÉuzera grande, immenso e divinal, 

Er,,balando o meu pobre e triste coracc,o, 
11•izò,"era azais que • sonho, mais do que illusão . 

Tor isso, eu sei o teu sòff••er e te lamento, i 

-.li'1 eu pobre irmão na Ddr.' no mesmo. Sò rin•èvito! 

Estamos condemiz-ados cf•i,bcs, a c,5 -rpir P. 
Saudades do (Passadol anceios do 

Da • semanaiThyreense», 

i 

tado. E o iki>t. 11.° da lei sr. Paço Vieira pela cravéi-
eleitoral determina que « ne ra' commum, considera)-b-
nhum deputado, depois de' humos corno urn bài•al 
proclamado na assembleias auç oi de."'ume falsificação 
do apuraniento, pôde sere vulgar: 
nomeado pelo governo, dre-¡ .S. ex.a é, porém, a pro 
raníe o ten,apo da, le•`ci 1a- pria innocencia. E só,,,obe-
Lura, para cargo,, posto re- detendo á mais loira d amo-
tribuido ou cominissao sub- %ngen.uidade, còm'met-
sidiàdà, a que•não, tenha'di•- teram uma falsificação ev•-
reito . por lei, ; regúlamento, dente as mais--nobres mãós 
escala, antiguidade òü`eóh- em o ' iva; K'girè nos Ct)n `e-

curso». ,• Ef ; 'lhos' da epr6'a até fïojé fü-= 
Pare que  nomeação do ram Vistas, •-. Zt +., ' 

sr. Malheiro Dias fosseava-
lida, era pr ecl`so que tives-
se sido anterior ao apura- 
mento. D.'ahi -•a antedata;' 
d'ahi': a falsificação, í. feita 
simplesmente, com ingenili-
dade, como `coisa ' quotidi' 
na e natural. 

Manifestamente o sr..con- 
de de Paçó Vieira 6 a inno-
cencia em pessoa. 
Sua ex:â não provou do 

fructo prohibido, e é por; 
tanto alheio a toda a dis-
tincção e•sciencia do bem e 
do mal:. Seriamos injustos 
para com o amorabilissimo 
tittiiar se o não consideras-
semos um: anaçhronismo 

feliz n'este_triste meio, uma` 

alma . elaborada -antes do 
pgcéádo original e retarda-
da na sua encarnação, por 

A falsificação tornoun-ses 
normal,-- quotidiana. Ha um 
factti Tece , e, que e um` si- 
gnal dos tempos. O 
naes oficiosos anuunciaram 
que s, na revisão do testa 
mento o governe passariw 

falsarios respiram °_o ar li-
vre d3,,mpuntdade, e conti-
nuam a ser gente .,respeita-
v el e considerada. 

1, forçoso concordar que 
o dualismó da moral—po-
litica e privada — chegou 
aonde= podia -chegar. Ha 
motivo para estarmos sa-
tisfeitro s' como glorioso re-
cgrd político„ que sustenta-
mos. 
Não lia duvida. Coma vir-

tude de alguns dos nossos 
poli tiebs ,acóntece o que os 
livros de medicina legal re-
gistam sobre 'a virgindade 
de pertas mulheres, a, qual 
resiste ás vezes Au-ante 
muitos annos- á prSpria 
prostitui çao, 

A falsificação feita•fórma 
do governo, o abusó grbs-
seiro da ássignà u , do che-
fe do Estado por,6ertos mi-
nistros, são factos de ordem 
a 1 desanimar 'a quem esta 
na política; obdecéndo a so-
licitaçõeS honestas. 

Mas todas as coisas tris-
tes teem o seu lado comico, 
mesmo o decreto dos com-
missarios vinícolas. 

E' `de 'todos conhecida a 
ariedoeta; dos ; Ires sapatei-
ros de uma rua de, Paris. 
Um lança uma taboleta, di-
zendo-se modestamente o 
iit'èI4i ' scipateiro do mundo, 
0 segundo ,inutilisa—o i ecla-
mcr do cancol•rentë,".r cha-
mando-ase o ..melhor sapa-
teiro de Parip. O-tercéiiro, 
chá miitr-se `àpenâs.òí melhor 
_SaPatéiro dcc rua 6 foi' por 
:perto- o que teve mais espl-
rito. 

U-m doscc•ntemplados'pe-
lo celebre decreto dos com-

publicou ha pou-
keos•dias '•um...artïgo dèdica-

hes do• a tres"'Oradores, e, sub5- 
em revista os desde'l despac de setembro. 

Que tem a_ data. cie 1, de 
setembro-com a agonia do 
gabinete hintzaceb, agonia 
que começou tanto tempo 
depois? A data de 1 de se-
tombro tem s6 uma expli-
caçãopossível:—os actuaes 
ministros convenceram-se 

de que muitos d•sp4'chos 
testa mentarios -eram ,dnte-

titü ndo-se-lhes, fek ;puir el-
les, o` ;que-'havitrlfeitó"os 

i ! 1> 3t 
ti es sapateiros parísïenses. 
Chamou, pouco miais• .5ou 

menos: ao sr. Hintze o maior 
orador do Inundo; ao sr. 
Arròyo; ` 'o melhor orador 
do. pai,,; -,ao,, sr. Alpoim, o 
melhor orador do- parla-
mento: 
Tem logica este érescen-

datados, ëfixaram_ um li-rdo, que vae do:.chefe-do go-
mite de tempo, além do qual' verno, que nomeòuk.os com-
provacelmente e, °em regrai 'inissai•ios°••vinicolas,: até a 
a falsifiçiáçãti não iria. úm''dds' m nl,§fros do gabi-

Deu-se. como .assente a note, qúe pMe," u não, man- 
S sa. s 

falsificação. E, comtudo, os: ter ,,as.nomoaeoos. , ,' rk; R r : 
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A "'iRAD-CJ_• DO 
Meu caro Carlos: 

Acabo de ler o artigo em que 
o me aponta como o primeiro 

orador parlamentar do mun-
do... Obrigado... Essa classifi-ID 
cação dada por um homem de 
tanto talento, como v. é, não 
pode deixar de fazer calar o Ar-
royo que se_gaba de ser o maior 
orador de Portugal, e o Alpoim 
que espalha por toda a par-
te ser bile o melhor orador do 
nosso parlamento. 
0 seis artigo foi-me tanto 

iàis agradavel quanto, estan-
do-eu na opposição, não o po-
dem tomar como rneiiimoKal de 
qualquer pretendente. Pode 
Crer, l;._rem,. que voltando ao 
`governo, me lbtribrarei de si. 

l r, Seu amigo certo, 

E. R. I intza Riueiro.. 

Mnior orador parlamentar do 
mundo. 

Meu caro Malheiro: 

l,i o seu artigo... Obrigado 
por toe " classificar cismo me-
lhor orador parlamentar por-
tuguez, o que não deixará de 
entupir o Hintze, que anda pa-
ra ahi a dizer que é. o maior 
parlamentar do mundo, e o 
Alpoim que, nas cartas para o 
«Janeiro» se aponta como o 
.melhor orador do nosso par-
lamento. 
0 seu artigo tem para iiiim 

um grande valor: E' não poder 
representar bajulações. Não 
estou no governo, não estou ri-
liado, em nenhum partido... 
não é pois o seu artigo um me-
morial de pretendente. Creia 
porem que se alguma vez fôr 
ao poder me lembrarei- de si. 

' sá artigo... nem o Sergio é 
{capaz de coilseguir E nota-
se que o Sergie é tanlbem nnl 
rapaz de talento... 

Seu amigo 

João D. Arroyo 

Maior orador- parlamentar de 
Pot•ttigal. 

Meu cai-o Dias: 

96herbo o seu artigo.. Obri-
gado p pine classificár como o 
melhor orador, do nosso par-
làinento;... Com o sQu arti-
go tapa v. a boça ao 1liritze, 
que atida a gritar a toda a gen-
te que é o maior parlamentar 
do mundo. e ao Arrogo' que 
se gaba de não haver em Por-
tugal parlamentar que lhe seja 
superior. 
0 seu artigo foí-me muito 

agraç aves, porque, partindo de 
gnr3rn milita n'nm campo poli-
tico contrario áquelle em que, 
estou, prova que não e interes 
sido o elogio que faz. Creia, 

i1úe apezar de meu ad-
ver­•sa..o politico, terei múito 
prazer' em provar-lhe- que ine 
lonibro de si; 

Seu amigo 

José M. de Alpoim 

Maior orador do Parlamento 
Portuguez 

0 sr: Carlos Malhèiro Dias, 
'lendo estas cartas: 

—Decididamente é,•mentira 
o.que parir, abi . se diz. da mi-
nha inteligençia... Eu sou até 
um homem de muito talento.. 
Arranjar três ámarras coro uin 

(no jornal ( lri --oit?) 

Ni TA f1  i V.) 
Chora se o Hintze na Sarde, 

porque, na Madeira, os pro-
gressistas se alijaram cr,in os 
«re-ac:ionarios», dizendo que 
estes esmagarão aquentas sob 
o peso das batinas. 

Ias não. se lembra o desgt;à 
çado de que os hintzeltiás; ern 
Villa Verde e terras de Bouro, 
se ligaram com os ules►nos 
senhcres areaccionarios». 
Tem graça isto! 
E o que mais graça teia é ver 

que o mesmo individuo llintze 
da preci.pua barafusta contra 
os progressista=, por estes, em 
alguns concelhos, se unirem, 
contra elie, aos franquistas. 
E não se lembra, tambem, o 

parvo, de que no Algarve, por 
exemplo, e erra Oliveira do Hos-
pital, para não citar outras ter-
ras, progressistas e hintzelhos. 
familiarmente irmanados; us.l-
ram dos meios mais deprava-
dos e baixos para defraudar o 
francac,pos. 

Pobi i. 
Aeceita .. smola dos eontr.i 

trios, e morde, por fim,  a mão► 
que, generosamente, se ihees-
tentierà. 

Está qua-,i diii,ritivamenta 
provado que as responsabili-
dades immediatas do desastre 
no Cunene pertencem aocom-
mandante da expedição, capi-
tão Aguiar. 

Pessimamente organisadas, 
as nossas forças contribuiram 
para que o desastre fosse ain-
da mais lamentavel. 

:Muitos dos militares que• 
briosamente, numa lucta in-
gloria mas honrosa, tinham 
affrontado o gentio, ao regres-
sarem, lassos, extenuados e 
feridos, vieram succambir .is 
balas dos nossos, quando pro-
curavam salvar, pelo menos, i 
vida. 
Que tina tactica militar, e 

como aquelle serviço foi bem 
organisado! , ' 
Reconhecem agora que o ca-

pitão Aguiar é um.,inibecil. , 
Mas só agora é que elle pro-

vou a sia inepcia? Não se. sa-
bia isto antes? Nomeam-se pa-
ra commandantes de expedi 
cções homens sabédores, pru-
dentes e de larga experiencia,, 
ou especuladores. ignobeis, ao 
serviço de um compadrïo vil é, 
rasteiro? 

Ah, villanagem!.: • ,. 
Será só . esse official o que 

merece sei- castigado, ou ha-
verá mais algum ctimpliee? 
E pôde esse castigo, embora 

rigoroso, expiar as, vidas pre= 
ciosas de tantos bravofi? 

Aquelle sr: colonial Gorjão 
não saberia •o que . são .as coi-
sas em Africa? • , 

Canalha ignobil! 

Ein Vianna foram julgadas e 
condemnadas algumas leiteiras 
pelo crime de inistu►•ar urina 
no leite. 

Foi um bello exemplo•dado 
aos falsificadores de ãerieros 
alimenticios. 
- Qúantas mixordias se não. 

farão, tambem, por aqui? 
i4las ningaem pensa nisso. 
Quem se impórta, entre nós, 

coro a saude. pública? 
i Ainda bem que, se ino►rer-

dos.. os que lã. couberem. 

Lindit, a manhosa 

Estava .i landa nt ri.'nhosa 
Sobra um throno cia iliusão; 
lias vaio rïrn vento malvado 
E atiroii c;oirl ella ao chão 

Tanta cevada, engniira, 
QAe t:)mori mdige•tãn• 
E ch,,ra, por não poder 
Papar, agora, a raçarl• 

Ignorara-se os resultados 
Dessa mossa cillttuiálo; 
E tl,,ueiti lembrou-se de por-lhe 
As coéoas á exposição. 

Ias diz a Linda manhosa 
Que não é ()«casino, 
Pois tine, por cima das ancas 
Traz ainda o alko-tião. 

Nir►gtiein lh ; cubica as ancas, 
Tem carradas de razão; 
Nem despertam appetite 
Nzin lernbrati l, já o Tos io. 

Jias como ri Linda manhosa 
chora. !?or não tei' ►;i ão,' 
Aqui :" vamos dizendo: 
Lit-• _ , a occasicio.. . 

F, em vea das ancas á mostra 
—0 qne cera- porcallião— 
Irá unia corrida em pello 
Por baixo do albardão. 

Alguns dos actuaas ,Dinis, 
tros terra dado já varios côrtes 
no celo, bre,• testa] lieiito hintze-
liin, o chie representa uina 
economía de algumas desenas 
lie contos. 
Não lhes dôain por isso . as 

mãos, e oxalá continuem na 
mesriia faina, porque ha ain-
da muito a fazer. 

Prosegnindo assim, terão os 
applansos dos honiens liotles-
tos e sinceros, applansos que, 
mais tarde, se converterão. em 
caro de imprecações, se acca-
so elles se desviaram da linha 
recta dessa conditota moral 
que SE, inlpwSeram. 

Hyssope. 

Sole'mnidades 

direcção do Circulo Ca-
thòlico d'operarios colnmemo-
ra hoje o quiilquagessimo an-
niversario da defenição dogrna-
cs daImulacula da Conceição. 

Haverá, por esse motivo, 
uma sessão solenine, a qúe,se-
gundo dízeiri, presidirá o sr. 
Arcebispo Primaz, e em que 
se farão+ ouvir afamados ora-
dores.; , r. 
Consta que haverá musica 

pela banda das Vonlrintarios 
e chie a direcção do "mesmo 
Circillo tenciona pedir aos mo-
radores da raa: D. Antonio Bar-
roso para illuniinaretn„ hoje á 
noite, as,fachadas de seus pre-
dios.' 

--Festeja -se hoje,Lambem, 
na egreja da ''Miser•kordia, a 
imajem de Santa Gretrudes,lia; 
vendo instruin••ntal,sermão,ex, 
posição • Te- Deuin. 
Toca aa banda dos Volun-

tarios. 

Retratos 
0 ultimo numero da « Lagri-

ma saiu illustrado com retra-

nlo , ha tini cemiterio para to-' Missas 
Foram bastante concorridas 

.is vlissas chie o sr. Francisco 
C.armona,niandou rezar,na bine• 
ja da-Misericordia, em snffr•agio 
da alnna do fallecído commen-
dado►• Joaquim jia Faria laclia-
do, por ordem dos setis sobri-
nhos, do Brazil. 

Pão dos pobres 

Inaugurou-se tio passado do-
mingo, cora .assisteneia do Sr. 
Arcebispo Pr•inlaz, na egreja 
dos Terceiros a piedosa e be-
nemerente institiiic;ão do /'<<o 
dos Pobres de Santo Antonio, 
sendo precedida de plissa dita 
por S. Ex.° .. Rev.ala e sermão 
pelo rev. Agostinho) •lotta, de 
Montariol. 
Alem de'nìn crescido rltime-

ro de, populares assi,tiu ao re-
ligioso acto a força disponivel 
do 3.° batalhão aqui aquartela-
do fazendo-se acompanhar, da 
banda regim•^,ntal. 
0 rev. Agostinho Motta, ape-

sar cie muito novó,'é de. não 
possuir algumas das qualidades 
que;fazem o verdadeii`v orador, 
:especialmente ti voz, produziu, 
çontn io, um soberbo dis(3arso, 
não entretecido , n'nm floreado 
baniu è vístoso, más baseado 
numa doutrina solída e pro-
ditetiva. .'r 

Lampejava nas suas- palavras 
o traço luminoso da ideia que 
cominove, arrasta e cont•éneP, 
è; não a òliacidade elastïcá` ido 
estvlo que apenas deleita e fa-
la aos onvidos, passando ra,pi 
cio sem deixar vestigios. 
Não gner dizer que a sua ar-

gumentac,••to cerrada e bem ur-
di,la não fosse envolvida num 
estvlo taffibem claro e modelar: 
Havia a harmonia da phrase 
coro a do pensamento. 
Demonsìron as grandes van-

ta(,eis da instituição que' . sa 
ia crear, provando cabalmente=. 
a 1influencia do pão no mundo 
material, no mundo esperitual 
e no mundo sobrenatural. 
No lìiii do sermão foram dis-

tríbuidas 100 brôas de, pão aos 
pobres, sendo 30 fornècidas 
péla direcção da ordem 3.a e 
as restantes,, pelo rev. mgr. 
Domingos José de Sousa. 
Oxalá os barcellenses sai-

bam aprovéltar-'se das enormes 
vantagens que a, esta villa vem 
trazer tão humanitaria insti-
tuição, contribuindo para que 
não sejam baldados os genero-
sos e louvayeis esforços dos 
membros do Definitorio da Or-
dem Terceira desta villa. ' 
-4-As borôas foram distribúi-

buidas e abençoabas por ,sua 
E\G.a Rev.m°, que deixou reis 
20:000 para o Pão dos pobres 

Visita pastoral 

Sua Ex.° Rek.ma, o sr, Arce-
bispo Primaz, tem continuado 
a sua visita ás differentes fre-
guezias deste arciprestado, pé-
ta"o►'dem seguinte: f 

Dia -l3: Gomo já aqui disse-
,mos„celebrou rinissa jia . igreja 
da Ordem Terceira ass!stiãUo 
á inaugul`aoão do Pão dos Po; 
bres. Foi, em seguida, visitar o 
hospital da Miserieordia, onde 
foi recebido pela mesa e ou--
ti-os cavalheiros, ministrando, 

to do nosso amigo Augusto ìle tarde, na igreja Matriz, o 
Souca¿satitx, que, ha dias, se 'sagrado sacramento do Crisma 
retiroa para 13e110 Fiorisonte, durante  horas  meia, a 2:301 
Brazi1 •• pessoas: Serviu de padrinho 
—0 2.° numero da « Atiroran para os homens, mgr: Domin,.. 

inseriu, tambem, o retrato do _ gos.José, de Sousa, e dei madri- 
nosso querido amigo te, presti- nhas, pára as mulheres, as 
gioso chefe politico çonselhei-! exonas sr.as D Carlota Salazâ'r 
ro José Novaes; 'fazendo-o e D,• Maria Bessa. 
acompanhar de uni artigo elo- Dia 14: Visitou as igrejas de 
Qiativo. i S, Martinho de.. Gallegos e de 
a 

lfinhente, sendo recebido com 
demonstrações festivas. 

Dia 15: Visitou as igrejas de 
S. Verissimo e de Santa Maria 
de l7allegos; onde ininistrou o 
Crisma a 500 • pessoas, sendo 
alli recebido com: delirante en-
thusiasnio. - 

Dia 16: Visitou as igrejas de 
Carapeços e da Silva. Nesta 
freguesia foi recebido em casa 
do illnstre (dalgo da Srlva, 
onde lhe- foi servido um facto 
jantar, a•gtte assistiram os se-
guintes cavalheiros e damas: 
D. [Francisco da Sylvá •Alcofo-
rado, ex.m°° sr*° D. Maria An-
tonia e D. •lariït l±'rancis'c a`; Se-
bastião L pine, dr. Sá Carneiro, 
é=`suas , èx.m°Á 21lha' e sogra, 
drs. Eduardo Martins e Pin-
to P.ibeiro, , respeçtivaniente 
uieritisa imos juiz e ' dele -
gadO desta  -abbades 
de Gallégos (Sinta Nfarzii o S. 
Martinl►o), de .Santa Mariá: do 
Abbade, de Lijó é da Silva. 
A casa achava-sz artistica-

mente ìllumináda, ,sendo, 110 
fim, queimado"tïtn' vlsttiso fo-
go de artificio, peleis i•afaihados 
pvrotechnicsos de-Viantia,do Ca:,,, 
tello--C:astrú,é Silva. 

Reg►•essou-ú vill a pelas.10. 1l2 
horas da noite.` ` 

Dia 17:'Visitoti de passagem, 
a igreja do Terço, otide admi-
rou os preciosos azulejos e ta-
lha antióa: Qit igíq;se.;g-em se-
guida, ás fle;uesias de !Roriz 
e S. Pedro d'Alvito." 

Dia .18: Visitou as igrejas de 
Panque e da a., Nesta 
freguezia foi , rewbidõ no,i{lus-
tre solar dos . serihores'•tio Pi-
nheiro, onda; lhe, foi sërvida, 
em mesa luxuosamente orna-
mentada, um precioso, .cliam-
pagne. No vasto i•zcirito fron-
teiro ao solar, que estava todo 
embandeirado e !Iluminado, 
encontrava-se uma graude innl-
tidão de 'povo, que aclamou 
delirantemente sua Ex.a-Rev.,­ 

Regressou á villa ás 8 horas 
da noite. 

Dia 19: Visitou as i ►•ejas de 
Jiariz e de Perelhal• 

Hoje: A igreja de •S._ Salva-
dor do Campo, onde mínistra-
rá o Crisma. e 
No regresso tencióna assis-

tir á sessão . solemne do'Cir-
culo Catholico d'Operàrios-
Em tot+as'as freguezias tem 

sido sua Ex.a Rev.m• recebido 
com as ' mais cotidignasl,'de-
monstraçies de•'sympathla' 

EnlaWe i rïr 
r..-. t 

O nosso iliustrado amïgb e disiineto 
clinico dr. Antonio Mar tins 'ge Sousa 
Lima, acaba Lie conceder a ,nláo de sua Éprendada e gentíl filha, exm_- •snr.a D 
elia Macedo Martins Um'a; ao' sor. 

Affónso Barbeitos Pinto; brioso è' digno 
alferes do 3.a batalhão de .i;nfanteria 3, 
aqui aquartelado. , t , 
Attendendo ias bë•1as quáli'dades que 

exornàm os dóis sympathicos' noivos, 
de especar é' um dos mais prósperos e 
felizes enlaces. São, estes, tambFm, os 
nossos dese os. 1 ••;• .. Ii1 ilÍi•. 

Escola Movel Agricola 
Realisaram-se nesta Escóla, : nas 

ultimas quarta e quinta-feira, duas 
conferencias sobre vinicultora pelo sr. 
Batalha Reis, cuja summula, _ poi: ab-
soluta falta de espaço,thoje„não po-
demos publicar, o ,.que fúr mo-s no 
próximo numero.,t4, ºa zo ,,o 

«0 Egresso.» , ,IÁ •;► 
Trabalhos- de ►farçae maior obrigaram 

o áuctor; deste 'folhetim .a sns'pender a 
sua' publicá4o duránte ̀ ál&m iernpo, 
.falta que i nó- próximo 
numero: 

Donativo'OOd ;. ., 
Em sutiragio da alma da. s,,°, D. Emi-

fïã'C..`,Rfficíro 'da `Crui,.,ultiìnámente 
fallecida 'em 'Barcelli*nh6,'4 offèceceu a 
.sita familiá lao Asylo-do's ¥agra2ìos Co-
raí ões•de -J"us -e Maria a,rgaantia de 
lo:ooó reis. 1 



• x É`atlecimenfos • ! gadas fora .tainl,z,in as áeraes svm- 
r t •.•.  

Victíma da tubercúlos9,jfaheceu nos- s pathias flue s. ex. soube crar,ëm 
ta vilia o snr. Domingos da Silva Ma- todos os barcellenses, durante,o tem-
chado, serralheiro. ,;,. x :• á pis aneceu aqui. ` 
— Falleceu, tatnf•z -n St illa,.,` que perm _ e, 

muito nova ainda, no passado domin- ¡ Austero e bondoso, o seu" P. 
gg a snr. " Flr:ta-a silva zespo.aádotlr modesto, mas nobre e fidalnor rnr 
ar ti Jejum á 

-_IEgualmepte, Pm Valládares, ••on= 
colho ãe-Monsfio, ` faileceu. Victimado 
por uma febre ty_phoide, o snr. Fnrtu-
nato Perbíra Leite* XArdorïm"; i"rnàão 
do sr. rPrior éfz stá .tfilla. 

A •tó.las as fatrrilias•enluctadasos 
nossos pesames. 

Dr. Luiz de Novaes 
Continua, a imprepsa„•,juridieR •J 

occupàr-se tios dìffererites=tralïalho, 
deste nosso presadissimo amigo e ta-
lentoso advogado e notario desta co-
marca tecendo-lhe as . mais kaseados 
elogios e apontarIMQ• ,•, ç 'I' nn'déló 
nos variados assnmptos que tratam. 

Não nos suprehendem as justas 
apreciações que frequentes vezes ap-

pa é ene iL t"á muito>ç có do pari, pbrq .-
mo• os,, altos merepimento5 eQp• `i « -

`ïgtelleèttraTifó tlisirieló •juríétirlsulto; 
mas sentimos imnienso prazer em re-
gistal-os aqui, como testiinutrho do 
muito apreço e consideração que tri-
butamos áquelle nosso amigo: 

0 «Mundo I.e•al e Iitdiçiarto3,,,pela 
patiná , a urac{a urjo dauttì k i•kusrdïco 

t dr , Rodr v íy0Ijq#> ,r publica cum •so- 
ç berbo; artigo, em .que,apreeía,my • tra- 
iialho"`dó# sr`: dr.$ Luiz' dã` Novaes- 
«Contra-minuta de appellação e im-
pugnação de embargo s, . etc, n'uma 
acção de paternidade iliir;itima, na 
hvpothese do n.o 1 do art f 3 3 doo 
cõd. civ. u uma das gnes`•ões mais 

On e`rósas e dilicès, cCo•I ótlGr =á*diz 

ito•v3_ e, ç o tãõ ;ratas zs refére•n ia 

que ahi se fazem, que não podemos 
resistir; 3•trRp, , TgV dn-` 

tes periodos; 
.•áCSírtì'i[ì,i5'I:ïw•! >e-rrr3 ti:l,:'r' 
.41 Gónstitàe,.ú} usCúlw de 8`? pa 

givas ,e5te novoì trabalho jliii-
. :dico do-bonsplcuo e tiistinctis 

,irrloadv4aarìo :çla: comarca de 
=$artteikis, :o sr. dr. luiz de 
Novaes, que seu muito saber e. 
cornpetencia e alta valia em to 
do o sentido;¢l• b3ln#T,tssi ! 
lados tem em muitos outros 

•ésclitns,"ernY'lntilt{plbs pro-
cessos, i quer instaurados na 
mestra cQtTlal'G•a. •t{tlt?r' oiti ou 
mestria "tì€sNMinhn, '(lú S. Ex.5 tem` 
illuminad• comi e talento e 
saber. ÇO ••• Il-t€ 

ProposiVadarnente rue ser cri 1 
no priodo pr .c•q~te Aa Pal a; I 
` v oíYi i z frd . ca i 

0,4 Stl a a 4ç `nt?' lilln ita de 
` áppél áó" é d̀ `te'impügnação 
a embargos a que me estou r•e-
ferindó, pois quer d'tiina e n'ou- .y .v  J K 

tr'ii ew'i• 0`..lim1. 0-t.` Q,i' ; dl. ..tii& 

L.de Novaes'â'expor ` questão, 
com extremada lucidez, e a 
aprecial-a no compa dos factos 
e provas, e no do direito e ju-
risprudencia applicaveis, com 
cincrImento adstricto ao as-
sumpto, mas ao rnesmo tem-
po que isto fez, inais alto le-
vantou seu v•ô , , e•formp,19uye 
escreveu'- aiáulnas pagr••as cc•• 
scia liè e:cslrrsoleát , juvis{irrït- 
dencia sobre o assumpto con-
troveI'tido e pleiteado, }iagiiraS' 
de todo o pontõ rdá inósas, e 
que estabelecem e fixam'o a ver-
dadeira interpretação da lei so-
bre elle, e paginas que ficarão 
como lição a todo o tempo 
aprovetavel, pelos aflue hajafn 
de versar 6`ãssump'Lo, e- stlb= 
sidio para a resolução de du- 
bida•t a I•~:Iell6,t`possa pies- 
tar-se. 

Dr. Eduardo Mart►ns 
Foi-promoxidQ. a doembargadorda 

Rotação dos Açõres o integerrimouiz 

de direito desta comarca sr.dr. do EduarIartíns da Costa. 

E' tão funda a saudadeque senti-
.mos ̀aJ r$r'r rar d•t*'tczra o, ze-
IosóTmaglstiado, quão- un•las e árre-

ponha-'sè a• ç<Onsideração dè. todós< 
ffut ccionarios e p' rticïtla.,s,pela Inanei 
ra cavalheirosa e attrahente com que 
-sabia gerir-se em t?iclos ps`Ub, pu-
•l blicoa . privados. 

Ministrava á justiça coro equidade, 
sem melindrar, e sabia ser compas-
sivo e coherente com a fraqueza hu-
mana sem resvalar pelo escan.ialo. 
,,,,, sua, conhepida probtda4te, u..fua 
criterio$a prudencla, a'Stra Alta e0ni 

prehensão da arriscada missão que 
desempenhava, o seu caracter ruirmo 
p puro, amua • t,,a{til{rladeingemt e= 
5i•né31 rtiS .gttÌidiïd.• :a' essair 
o realçaram gi andemente no conceito 
publjQo."e4 (jue• o,, nu m um _ ma 
&istrado cón'sLiéncinso:'ditío' c` est{ma-

« 

nesmó temo quea'f3! mos, 
•incer#mente. ;por Snza •. a,c Qm11-
dadó' & tinia pina m̀ is: elc'M10 
lamentamos, egualmente, a falta de 
um dos magistrados que mais tem 

honrado a nossa comarca, e são os 

nossos votos que su:t ex. ,-,- leve dos 

}iarcelleiisei ' a mesma # impressão de 
sentimento e cìe 'àtlèctucOsidde què 
n&causa°a sda sen`tidataus era, 

posse 
Ac:,,bam de tonar posse dos cano, 

de l.o' aspirantes dc faienda os nossos 
presa,lors l algos A terno de' B.rras e 
•Ilft Bbts.11tg.•e ali :. ü •te•`} ássos 8ar- 

•e ,t e n.• :1• v •a •t traí a, e 
a dele ëm Fam51i •' gares CU)<: 
'Permuta tinIl m feito uï[imamente. 

1 

CARTEIRA ELEGANTE 
3 á••èr•y •ss 

12c•:rqu.p àabros.F .Saç. 13ernar.lo 
,r 1 Arvaihò e t'1•n:?ia: 

Esteve èm Fam•ìic!n sr> (Anto-
nio Au ; dstcí d'Al.nc!; a Az2yedo '' 
- Tem, esta_Ip etl•rr-nãsc nosso pa-

trzci c presa,'o s•ib ri>ptoç, nselmo 
feira, epreâo commc• c:al ern 
Lisboa. ,1 -r 

c..-Seguiu`- para o Pará, na passad.i 
segunda-feira, o sr. Manoel Guimarães, 
fio#fio pairicio.J_ 

Hsteve aqui, com sua esposa, o sr, 
dr. Reis Valle,, de Barqueiros, nosacr 
presa do 'su6ácfiptor. 

—Esttvécatrr nesta vilía tis snrs,: co 
neg©.José. 4NIattia' Gomes, de Geima 
rã s; commen,i dor. Antonio Marinho 
Tetxeirà' Rëhel10 e` seu ficho padre P e i 
coto Braga, direçtoi do Collegio de S. 
Thorraz'd`A'Iuinq, de Braga. 
, —EstevC Y1o1POortó, com sua esposa 
o snr. Ifanoel Ramos de Paula, nossa 
presa,lo subscriptor,: 

Esteve em Penalièl, com sua aspo 
sa 'nl•ünhós, o -srn:` loão_Çarlos' Çoe-
lho d:+ Cruz, commerciante ide- a` praça._ 
—Fui -a iVIon§ão cNr..D, Príot<Jose, 

d'Amorim Pereira Leite 
—Esteve nesta villa o snr. Antonio 

ida*a2ha Reis; distirict6 .tri?cta`t:t3r, c•:; 
4L-Estevsino Porto b snr. 'João da 
Rocha, Mustrado professor e escriptor 
elegante. 

o se-dê }iart:'ir •i:s, tit)niCi ' t cstl ,.d'eSta •illa;ii(• Cnéij:(s e at1•`Clï í`tISL0 X00; reis...: f , .:`. ` cr ,• , 
' (rll:,I a; •I;iri•a l•J, .• x. d• ut ela • iúi••l►c•lç•o-=,:cl este 

fiI=tntutZ • rl •tG) tuicì;' utrntêm - R -• 
..Eík lel• c1f3 • (1Y iiIIIIo d=, l >> a*Costa Anlm,í n .e niar.i.o anutin i nE :el•ia ip elo 

de tillifi' 1+= 1"867 e. srésoeeti- ' Manoel- i1Sé íle s liati•:l, G0•'er iÕ» pa•at' agÚelleS 
vü ri, rtriarn:.. nt11 etc. etc.' e {' d`l frepuerlra el e. Gr exec uentes o capital ele 
Ïr th a-Shrr•{r;•nla{nÈ,riths ; :. •• l 
para. (•XCc'at,ao dos. cc:.I;gos dP • 31t ►nio `T(•se da l,•cfsta 300.®d0 I'21s, juros e cuS-
1'ISti:3,í irrilUU1`, R drl ar'inad i; 
elas :im•,rl staes dr•itddn• do 
cUü =filho u+,, ? ilellio? aulentos das" Caarv•Wias. lnla• all••l'•lii", CIuQ 0 tio  C 4. aos' •xe-

s•ìnìt-uli?ocaso do coíí- , , * n •r` zll  - •lrla CLltados Antonio da CoS-

n Ì Alnoril d« ireue.•>a•-1:a que afinalsA lgiuida- 

bE.11tC' n - d , 
feriei+:130 ati!rlinïdtPativo da con?-
peter?:,l<í rios andiLOI'es; e lie- AlllbrUsina da, C o s t a l ta, que, fo► da fre•llestfl 

cretF= •Je `_;4 de outtrl•rrf de 1001 Ali10r11I1 e 1Tlélr(d0 1]01711n ¡ das CarValhaS, devia a 
solia•t= 5ervy , anitt!'ic ore- ;gos da_ Síl-v,• Fernandes i'•;•tilnflaSYU ••anoel da 

Pedidos à Bibtiotheca Po u- ella moradora na fre Lie A. fünsua,, (lu q• fu Ct•.6Sta 

boi de•egLislcaçi"co, rua dos Fan- sia de Silveir OS e 1•a r'á,4 -o, mo 
Á. lpei•6s,,j77, Lisboa, •,  ,Sente 'irá Brazil,— Deo- hraso, ale i:ti dos da hypo-

linde c1 i -Costa Amorim,' thec,a, nornear á penho-
• 4 , • "á,'1 á,' 1 r hel•r:i •úI- I ienté: ara 

Léólrlr• fii idi•ci••l'ina J[lek le lãdàS,: v ar r 

casses, beca como, lib.ìlrta Amorim eniilia da polia de ser esse direito 

R Professor La 

lhas, > Jo e a ela Costa' i•iLegral .l• ôa bento, sole 

Góstá` tlri •ln1 clá§ fie ` i `s l•kl•li r "e CI 
p tira o ma •ïofsR 4 tt S a de S I éirQS cOrR ` a pÇ Xf' ii ou Ut _ US 

Ylanoel JosB 1Vttnes Per Barca• rena editos de 30 dias, Lllter lol'eS1'111oS a sua 
citando aquelle executa- revelia. 
do .,Domingos- da— =•Silva ; lI3a1'çeilc 4,ir11•i de No-
Fel•liande y ilusézito : em r e _nbi,»Q (e,190•;•:+•:t ,. 
parte incerta, nós, , E-sta i i r- Veriligtier li 

o de tlrrei>ti„ 
os unidos :=fio,ril•:; 

Cnfermos 

Acha-se enfermo o0íosso•mïgo nr. 
dr. Ferreira da Fonté: 
—Vão-sc accentuando, felizmente, as 

melhoras do nosso amigo sr. Joaquim 
.Mattos. 
—Passa incommodado de saude o nos- 

rKb,colIe•a da redacção Ferttartdo A4i-

"earrdà.  
i t os dJjamostlirompto` i+estabe 
lecimento. 

•p>ffivivtsariõs talicias `' 

r Fa:eua anhos: 

Hoje o—snr. capitão Antonio ela Cu-
nha Valle. 

Dia 26—o sr. Eduardo Machado Car-
mona. 
—Teve a sua festa natalícia, na .quar-

ta-feira" ultima ; a sana D. Carolina de 
Almeida Rego, esposa do nosso amigo 
sr. Antonio Gomes de Faria Rego, ycom-
.mercíant••iesta praça. ' 

11•r o, nlesUsingu àN1 ,8 

Abi NU  
4 

A9r, ffi — 6tó 
IQs abaixo: ássignados 

(• elil por este meio agra-
cit,cer todas as damas e 
í , tvalhèiros, éspeeiálnien-

di na officialidade e 

•as Iro-entos dá- 3. nfantes l•àtathja 3. r aqui 

r_ üúfellado; a sua com-

}r•i envia á missa niente ultimamandada dize. °e►rï suflrac io da alma deseu elorado- mão esposam.ie etiníOdo aUdres 

Pacheco bIão, vicflnnã do 

iiesastre das«0eI no Cuhene._.Pó1 "t•:10 alta finei ae 

t (?Y1lessarlìi) enamenfe :re-

ron iec dos e,,'obrlgados:.•melia das'Dpj'es Perei's Gir 

t31'ab l,eáo 
s?. phania pacheco Leão da 

1, uz 
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Ditas Iwblzcuçãesºateis: 

Leis soba"ax i•opr•taÇ02S1 i` ,i missão de fóros da 1, azenha 

Nacional; e conventos de reli-
; ;iosas; seguidas dos regula-
i,mento5•çigjrinta do_Creditopu-
blico;ci fonte-pio-officlal, é cur-

,hóã• Cai'lo:• 1, lelio da Cruz 
'Adolplio Cibrão. 

Edis 

la•tins. 

para, nQ nraso de 10 dias i 0 eseiivão, 
,. . ,.postéríores• ab té í' dos ira Fsteues. 

JSUCCESSOR DE SEU PAE BENTO JÕSE MORE R4 
pt_emaonasexposiçõesn7ugicipa2,s ie 3arcellos carn as:Medalhas de 

(Idsx (J9ofi 

i UA D. .•'TONIO BARROSO uiidada, 0W1808 E TRAti ESSA DA MESMA 

B 1RCl+',L1,OS 
f:C)ffitin;t >? dep tslto >•e yapatatit? íanìançaria,,con ande 

arredado de ai figos. Chancas de Penafiãl edo Pgrto hapens 
de feltro fleXíveis,.de. cre.de palra; tornam cé ençómffiè das 
{e chapeas de todos ós forrnatós e quãlicladês; accèitam-se 
para cotrcertc► ; ha selrrp►' ,ti°urinos no rigoi',da.,rnoda. Sapatos 
de li{,a, pellica,.feltro e our@lo. Alpercatas. Guarda-soes de se-
daá e`de merino. 

(1 a-publicação) 

el j>7 dclireito 
d'ta e,o111air, e cartorio 
U 3.o ofÌicio-- nos,,RUt0S 

e execuçaó hypdtliéca-
ria que . D., Etelviria de 
Irai it I1T lzacl0, a (hoje D 

Etelvina Fari,,t =e c1'Aquino•éu 1Da d Aduino •_— Annibal de 

N•aria llachado,casado, 

Alice ,de Faria '-\ aacharlo,. solteira, — Raul 

de FariaMachado, soltei 
duardo • -ele =; Faria. 

Machado, solteiro,'e'D. 
úthMachado, 

teira iodos dá do çidadeRecife, dos Éstados 

Unidos dos Brazil, como 
herdeiros de Joaquim de 
Faria l•slachado que foi 

propr ètarió d'esta'•cásu participa° aos `:•lnezes- seus'áque-pela. tnnita abundanCia de trabalho=acaba°de 

t::adi{uirir pès•oaln•Cess•í•io Para oáúYiltar •iiorlé do võlvimentoseu cotrnerci ci e ofClcirra, ahabili-

tado a poder'cumprir, com promptiinao é' {•érfélção, qualquer 

nof?iniuetìda tlue_lhe sela feita. 4Tem; pattarrt,o ' o.`{ essott riu e•sssai.io-e ti bìlitaç {dersatisfazër la°i;a*potodas os pedidòs quë lhe fortim fëitos,tanïoem 

obra nova conto em concertos. vEtiì 48•fibras sendo' nece9sar IQ, dolii ffl' ri tt - e a forr•écer 

ola qualquer encorr•mrda, obrprff;aarn tida. '*• 

Deposito de MOVe18 c coi• oari•, 
—DE— 

RA• ANTaNlO BARROSG•, 42 A-46—BARCELLOS_ .R 

N'este bem mnnta,do estabelecimento, além dei inui-
t t5 outros artigos, cnc:-)ntnam-se á venda mobílias cqm-
plèpdrà isala de v`i-'ia;`de mogno`Cíu ceregerra,rsara 
salà d jantai de rioúelra; e par n quarto de mogno, 

d diteis ' còti' espelho, 
ll'1T1181t1ã ÇOTTimZIaS, 

me'z•ïsde c hei èir l,'cadeh'ãs; mTambem' terra CI1T d `̀br tt'dt de mobile de 

faiai; como camas e• lávat'õl:ì _)S, Ser iço '•' de zincorjilirt ïm``clireniës tamanho ,Grande deoytc•s&s-dirnenes. 

T•tmbem se fazom por medida, á vontade do fi..e ú z e 

orp a m.•—roia promptid•to.e1itl CITipé>L 
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UZ RUA D. ANTOPIIO BARROSO 

BARCELLOS 

0 1f•IOR DEPOSITO DE INIPRESSOS DO NORTE DF PORTUGAL 

PARÂ C0NFRXh•,.•1_S, JU.NTAS DE PAROCIMÀ, ESCR1V._kES, &: 

Esta offi.cina — uma das mais bem montadas do paiz ---- que, nos ultimos certamens 
i municipaes, obteve 

tem além de um pessoal habilitado material ,dé primeira ordem. 
' Machinas: para tirar cravação, picotar recibos, imprimir cartões, obras ..commetelaes 

de pequeno formato, obras de grande luxo (para o ,que possue uma ", Rhenania„-- uAYpo 
mais aperfeiçoado que funcciona ino reino—), 

{ Em breves dias o seu proprietário 'rétira—com pouca deplora--para o extrangeiro, mas deixa em substituiçãó dirígindo 
o estabelecirnento—um profissional competente, continuando, por isso, os exin.- freguezes a-ser servidos com rery laridade e série-
dade, perfeição e rapidez. A todos elles pede que não se esqueçam de quem criou nesta terra o gosto pela arte typoerraphica e lhe 
deu desenvolvimento condigno com o progresso do invento de Guttemberg. 

PASTELARIA E CONFEITARIA CONFIANÇA 

DE 

MANOEL JOAQUIM DUARTE' SALVAÇÃO 
13 E 15, RUA DIREITA, 17 E 19 -- BARCELLOS 

E' uma das primeiras confeitarias nesta villa, com nume-
rosa freguezia, não só n'esta localidade como em Lisboa, Porto, 
Braga e Vianna do Castello, etc., para onde exporta a miude a 

Especial laragja de doce de Barcellos 

rn gnifico pão de ló, pasteis de massa e carne, queijadinhas e 
outr; { variedades. A confecção do doce é esmeradissima, ob-
ervando-se rigorosamente a limpeza e sendo o seu fabrico de 
sr'imeira qualidade. 

Esta casa é a primeira n'este genero. 

Premiado com a medalha de prata 

Deposito de vinhos finos e do douro, qualidades especiaes:. 
Conservas. Azeitonas em latas. Mosterda franceza. Doce de cal-
da. Bolachas finas de Lisboa e Porto, e mais artigos que é dif-
Acil enumerar. 

Especial café do Rio e Ilhas, em pacotes e avulso. 
N. a.—Esta casa não faz doce para vender em romarias, 

sendo o seu fabrico especial. 
J 
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Soalhos apparelhados de 300 reis e mais preços ,, atro quadrado. 

Esquadrias de castanho, suecco, Piteh-Pino, e N•..:._• da terra;, a principisu, em 650 reis e mais preçòs o metro quadrado,' 
segundo o desenho de figura. 

Esta officina é a unica que em Barcellos pode construir mais rapidamente, otierecendo aos proprietarios m ais vantagens,,! 
porque tem sempre material prompto para construcções. ; 

Executam-se com a maior 'iriéü 5 e segundo os ultimos desenhos architectónico, construcções corri á"rYi i7S i rapidez 
po ,sivol e por preços muito c._ L•>aii••uc, tanto de empreitada como a jornal. +'M ..sa:. %i 

0 proprietário desta cari , nteria tem tampem, em armazem, grande quantidade de madeiras de toçlás as qualidades, gcré 

ILL C STRA4A0 F', - • , 
PORTU.GUEZA 

Assignatura extraordíeari>a 

A empreza proporciona uma sssignatura eztraordlnaria a 
preços tão reduzidos que a acquisição da Mustraglo raw-
tugueza rica d'esté modo assombrosamente economica. 

0 cSe-culo», a « IilustraÇão Portuguezaa e o cSupplemento 
Humoristico do Seculoa assignam-se, em globo, pelos seguin-
tes preços:-9900 reis por asno-4500 por semestre--2420 
por trimestre--750 por mez. 

Asslgnatara ordinarla 

Portugal, ilhas e ultramar -- Anno,1W00 rei$; semeatra, 
4 000; trimestre, W00. s 

Brazil—Anho, 52x000 rs; fracos; semestre, 304000 rs• úaeos 
Territorio da União Postal—Anno, 10:000; semástrs, 3;500 

Numero avulso 200 reis 
A' venda em Lisboa: na séde da Emprezn, rua Fopíroca, 

43, e em todas as tabacarias e livrarias ; ; no Porto : Tabácarya 
Arnaldo Soares; e em todas as terras do paiz, aas agencias da 
Empreza d'c0 Seculo>,. ' 

vendo por preços limitadíssimos. 


